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TENSÃO NAS AMÉRICAS 

Trump nega planos 
de atacar a Venezuela 
Presidente dos EUA reage e desmente informações divulgadas pela imprensa sobre intenção de bombardear instalações  
militares usadas por cartel do narcotráfico. Nicolás Maduro teria pedido mísseis e reparo de caças para a aliada Rússia

O
s jornais Miami Herald e 
Wall Street Journal (WSJ) 
tinham divulgado que o 
presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, poderia 
ordenar bombardeios a instalações 
militares dentro da Venezuela “nas 
próximas horas” ou “nos próximos 
dias”. A bordo do Air Force One, o 
próprio Trump negou a informa-
ção, ao ser questionado por jorna-
listas. “Não, não é certo”, respondeu 
o republicano, em espanhol. 

Por sua vez, o The Washington 
Post publicou que o regime de Ni-
colás Maduro enviou cartas aos 
presidentes Vladimir Putin (Rús-
sia) e Xi Jinping (China), por 
meio das quais  pede apoio mi-
litar e cooperação em defesa. Na 
mensagem a Putin, Maduro teria 
solicitado auxílio para o reparo de 
caças Sukhoi Su-30MK2 com-
prados pela Venezuela e a aqui-
sição de 14 mísseis. O WSJ des-
tacou que a Casa Branca não te-
ria uma decisão final sobre uma 
eventual ofensiva aérea. 

Os ataques, segundo o WSJ, vi-
sariam destruir as instalações mi-
litares utilizadas pelo Cartel de Los 
Soles, supostamente liderado por 
Maduro e por membros da cúpula 
do regime de Caracas. Oito navios 
da Marinha dos Estados Unidos fo-
ram enviados ao Mar do Sul do Ca-
ribe pelo Departamento de Guerra 
(Pentágono), incluindo o destróier 
USS Gravely e o USS Gerald Ford, 
o maior porta-aviões da frota ame-
ricana. Aviões de combate furtivos 
F-35 estão de prontidão em Porto 
Rico. Desde 2 de setembro passa-
do, os EUA têm realizado uma sé-
rie de bombardeios contra lanchas 
que pertenceriam ao narcotráfico 
veneuelano. Nas últimas semanas, 
62 pessoas morreram no Caribe e 
no Pacífico nos ataques realizados 
por Washington. Familiares das ví-
timas afirmam que algumas delas 
eram apenas pescadores. 

Na mesma linha de Trump, o 
secretário de Estado americano, 
Marco Rubio, tratou de desmentir 
o Miami Herald. “Suas ‘fontes’, que 
dizem ter ‘conhecimento da situa-
ção’, os enganaram para que escre-
vessem uma notícia falsa”, declarou 
em seu perfil na rede social X. 

“A possível intervenção militar 
dos EUA na Venezuela recai na di-
nâmica do ‘poder pode, mas não 
deve’. Grande parte das Forças Ar-
madas venezuelanas apoia Madu-
ro. Em termos de ataque, isso sig-
nificaria um tensionamento muito 
grande das relações internas, o que 
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Moradores de Trinidad e Tobago observam o destróier norte-americano USS Gravely partir de Port of Spain em direção à costa venezuelana 
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não necessariamente traria uma 
mudança de regime, com uma no-
va pessoa assumindo o poder”, ex-
plicou ao Correio Cristina Soreanu 
Pecequilo, professora de relações 
internacionais da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp). “Essa 
pessoa, a gente acaba pensando na 
María Corina Machado, que teve o 
Nobel da Paz contestado pela pró-
pria academia norueguesa.”

Ceticismo

Para Pecequilo, Maduro fará um 
movimento para tentar aprimorar a 
capacidade de resistência de suas 
forças. “Acho muito pouco prová-
vel que a Rússia ou a China ofe-
reça qualquer armamento para a 
Venezuela, que tem uma compra 
de equipamentos militares desses 
países. Mas, não vejo envolvimento 

Líder opositor pode perder 
nacionalidade

O Ministério do Interior da 
Venezuela solicitou ao Tribunal 
Superior de Justiça que retire a 

nacionalidade venezulana de Yon 
Goicoechea, líder opositor exilado 

na Espanha, sob a acusação de 
pedir a “invasão e ocupação militar” 

do país. “A decisão de tirar minha 
nacionalidade é inconstitucional. 
A Constituição de meu país não 
prevê nenhum caso no qual um 

venezuelano de nascimento possa 
ser privado de sua identidade 

nacional. É uma covardia tremenda. 
Eu tenho dedicado minha vida 

à defesa da liberdade na Venezuela”, 
desabafou Goicoechea ao Correio, 

por telefone. “Sou venezuelano 
e creio que, como cidadão, tenho 

cumprido meu papel ante as 
instituições e como líder dos 

protestos pró-democracia nos 
últimos 20 anos. Fui forçado ao 
exílio por duas vezes, além de 

prisioneiro político por um ano e 
meio. Essa decisão me surpreende, 
pois não há precedentes. Leopoldo 
López sofreu a mesma acusação 
há poucos dias. Ele e eu seríamos 
os dois venezuelanos privados de 

nacionalidade nos últimos 500 anos 
de história venezuelana.”

Arquivo pessoal 
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Membro da Milícia Bolivariana com lança-mísseis durante protesto 

dos dois. A Rússia está envolvida 
com a guerra na Ucrânia, e a Chi-
na fechou uma negociação comer-
cial com Trump. Isso sugere que 
não vale a pena esse tipo de inter-
venção no momento”, observou. A 
professora da Unifesp lembrou, no 
entanto, que Trump prometeu não 
atacar o Irã e acabou por fazê-lo. 

Professor de ciência política da 
Universidad Simón Bolívar, Jose 

Vicente Carrasquero Aumaitre dis-
se à reportagem que, apesar de Ma-
duro recorrer a Putin, seu aliado 
mais importante, a Rússia não tem 
condições de oferecer ajuda. “Mos-
cou perdeu muito com a guerra na 
Ucrânia e teve sua capacidade mi-
litar muito reduzida. A solicitação 
de ajuda de Maduro é um grito na 
escuridão; ele pretende ver se con-
segue acalmar os venezuelanos e 

De príncipe e Duque de York a 
símbolo de vergonha. As suspeitas 
de envolvimento de Andrew com o 
financista e pedófilo americano Jef-
frey Epstein e as denúncias de que 
teria mantido relações sexuais com 
uma adolescente no passado levaram 
o rei Charles III a retirar o título real do 
irmão e a despejá-lo da Royal Lodge, 
a mansão de 30 quartos em Windsor. 

“Sua Majestade iniciou um pro-
cesso formal para remover os tí-
tulos e as honras do príncipe An-
drew”, afirma nota divulgada pelo 
Palácio de Buckingham na quin-
ta-feira. “O príncipe Andrew pas-
sará a ser conhecido como Andrew 
Mountbatten-Windsor. Seu con-
trato de arrendamento da Royal 

Lodge, até o momento, conferiu-
-lhe proteção legal para continuar 
residindo no local. Ao receber a 
notificação formal para rescindir o 
contrato, ele se mudará para uma 
residência particular alternativa.”

Em livro póstumo, Virginia 
Giuffre reiterou as acusações de 
que Andrew, 65,  abusou sexual-
mente dela quando era uma ado-
lescente, dos 16 aos 17 anos. Ao 
Correio, o britânico Andrew Low-
nie — historiador, biógrafo de An-
drew e autor de The rise and fall of 
House of York (A ascensão e a que-
da da Casa de York) — disse que 
a decisão de Buckingham buscou 
minimizar danos. “As revelações 
sobre Andrew estavam minando o 

Andrew perde título de príncipe por escândalo sexual 
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Andrew (E), então Duque de York, e o rei Charles III: contenção de danos 

Adrian Dennis/AFP - 16/9/2025

bom trabalho de membros da rea-
leza e levantando questões mais 
amplas sobre a transparência e os 
privilégios da família real. Charles 
III percebeu que precisava abordar 
as críticas públicas sobre os títulos 
e a posse de Andrew”, explicou, por 
e-mail. “Isso estabilizou o que foi o 
momento mais perigoso da histó-
ria da realeza desde 1936” — uma 
referência às mortes dos reis Geor-
ge V e seu filho, o rei Edward VIII.

“Essencial”

Especialista em monarquia e 
biógrafo da família real britâni-
ca, Richard Fitzwilliams concorda 
com Lownie. “Era essencial que 

Charles agisse assim. Há duas se-
manas, Andrew deu uma declara-
ção arrogante, desajeitada e típica 
de um personagem cuja imbecili-
dade tornou-se lendária. Em 2019, 
uma entrevista dele ao programa 
Newsnight, da BBC, foi tão catastró-
fica que a rainha Elizabeth o desti-
tuiu de seu título de Alteza Real e 
de seus patronatos, tornando-o al-
vo de chacotas”, disse ao Correio. 

O estudioso crê que, se Char-
les não removesse os títulos de 
Andrew, o público teria desapro-
vado, e o Parlamento investigaria 
o caso. “Suspeito que o príncipe 
William esteja parcialmente por 
trás dessa atitude sem preceden-
tes.” (Rodrigo Craveiro)

transmitir-lhes a ideia de que tem 
o controle da situação”, avaliou. 

Aumaitre não descarta que a 
mobilização do porta-aviões USS 
Gerald Ford e dos destróieres te-
nha a finalidade de ir além da pres-
são psicológica sobre o regime de 
Maduro. “É cada vez mais provável 
que haja algum tipo de ação mili-
tar, não necessariamente contra 
ativos da Venezuela, mas contra o 
narcotráfico. Precisamos levar em 
conta que, antes de usar bombar-
deiros contra instalações nucleares 
do Irã, Trump anunciou um ataque 
em duas semanas e ele ocorreu em 
48 horas. Não se pode esperar que 
ele diga a verdade.”

"Ataques militares têm o efei-
to oposto ao desejado: tendem a 
reforçar o regime que está no po-
der, e não levar a uma mudança. 
Acho que continuará uma situa-
ção muito tensionada, mas, pen-
sando na lógica da geopolítica, eu 
gostaria que os limites dos Estados 
fossem respeitados."

Cristina Soreanu Pecequilo, 
professora de relações 
internacionais da Universidade 
Federal de São Paulo  
(Unifesp)

Arquivo pessoal

Eu acho... 


